
   

 

     
    

  

     

      
   

    
      
    

 

  
      
  
  
  

   

      

     
   
         

 

    

 

O paLANDOA TERRA SL
y q PRM

dxo Vas de Casinha, o prestimoso correspondente
de Dom Manuel.

Rejubilo-me, observando que o Brasil não fu-

giu à vocação do fraternidade que lhe marcou 08
vacilantes passos do início.

Por muito que esbravejem na crítica  

 

ABRECIAÇÕES os pessimistas intransigentes, que em tudo vêem&
falência espiritual de que se sentem possuídos, so-

RoseRT SovTHEY mos, aqui, lavradores otimistas e felizes, confiados

no espl dido porvir da jovem e vigorosa nação,

depósito de firmes esperanças de milhões de espt-
ritos, na regeneração humana., empenhados

'Sempre existirá quem lobrigue inconsciência
onde há juventude, aventura onde há necessida-
de,falta de segurança ondo apenas Robe Inexpe-
riêm

Efetivamente, quem poderia contar com har-
sonia num campo de plantação incipiente? A me-

britânico,Dana menteira não desvenda n beleza da colheita,

 

de esforço edificante.
Os nefelibatas do idealismo sem obras se refe-

rem às realizações monumentais dos povos avan-

gados, estabelecendo descaridoso confronto entre a
comunidade brasileira, ainda em processo de ajus-
tamento, e aqueles países de hegemonia política,
olvidando o senso das proporções.

Não advogaríamos a causa do Brasil, que não
necessita de nós para fazer-se valer na civili
contemporânea, nem desrespeitaríamos as grandes
nações que orientam a vida moderna; entretanto,
seria lícito indagar se conviria o progresso material
sem alicerces morais suficientemente consolidados,

De que nos valem o poder aquisttivo, a técnica
das indústrias, a produção em massa, à univerat-
dade ativa e a riqueza rural, se não possuímos di

 

E! por isso que, hoje, valendo-me do “o g tai”
2 Rida doa oferece para visitar, ao de io asima letra, regozijo-me assinalando a vide

que so edifica na paisagem soberba e farta,
cujo quadro inexprimível faz o êxtase de todos os
artistas da e dainteligência, desde 7



   capazes de barrar as paixões individuais e asque ateiam o ruinoso fogo da guerra?$ De que serve construirmos soberbos templos,detantados À fé e à arte, para depois sorem incen-« jo nosso próprio vandalismo?
* Será razoável sensibilizar a alma coletiva com* O espargimento de ideias salvacionistas, inclusive asde bondade fraterna e as de boa vizinhança, bora-bardeando, em seguida, hospitais e lares abertos?Será compreensível a exaltação do princípiossuperiores, quais os da dignidade pessoal e da l-berdade humana, gastando-se três quartas partesdo dinheiro público em petrechos bélicos, a par dequase total esquecimento da educação popular?Não louvaríamos os que edificam a escola, ar-mando os alunos para a derrufrem depois,
A vida não é trepidação de nervos,

a

corridaarmamentista ou a tortura de contínua defesa. E/expansão da alma e crescimento do homem inte-zor, que se não condunam com 8 arte de matar,Sobre este mundo, em que a inteligência per-quiro as forças mais íntimas de natureza, mas sô-mento para conservar o poderio e o domínio des-trutivos, um novo mundo surgirá.
Não consideramos riqueza a posse de vastospotencinis econômicos, sem respeito pelos fundamen-ton morais, e nem julgamos dignos de apreço ospalácios que se levantam em nome da cultura para& exaltação da força contra o direito, da prepo-tência contra a justiça e da raça contra a Bicanidado.
A palavra do Cristo vegueia no mundo semencontrar ouvidos que a recolhem. As igrejas, quea distribuem, até certo ponto se assemelham a con-servatórios de música preciosa sem artistas que àinterprotem.
O romano. arrogante e dominador, o grego in-teligento e capirituoso, o fenício comerciante e as-tuto, e o judeu obstinado e rebelde ainda se fazemsentir, sob indumentária nova, em todas as latl-

  

  
 

itual de háTerra, com o mesmo viço espiritual
a oculos. fm contruste com a sublimidade do
Evangelho, temos a imprensão de que a consciência
humana sind não so desumurrou des Fralãssdo
fentis. Jxcetuadas algumas organizações indivh,
duais, tocadas de sintificante, herofamo,emtodas
as nações o conteúdo de animalidado ne Tasant”
nima revela que a clvilizaç ão ainda p

ci

priudrri

contra da caverna dos e que oa

vida, por enquanto, veleja muito longe

do

po
lhe cabe atracar.

“ob o ponto de vista moral, o homem comem,
em muitos aspentos,ainda lembra o chimpansé, ago

ja, desenvolta,
aagamaenênios para, cê, à mente humana
tem demonstrado diminutus alterações para melhor.

A crueldade e o vício tornam, quase que lnva-
riávels, à srena da luta planetária, exibindo novas
formas.

povos aparecem o desaparesem, sob sea da
morte é da rencarmação, à geografia políticasofre
modificações em todas as épocas, mas o espi
é o mesmo. ss

i e à miserabilidade o trono

do

po:
Reesemnjentado espiritual, a glória sem edu-

á liberdade sem deveres. j
tmrazão disso, o cultivo da fratemi dadona
terra brasileiro, ondo representantes do quesetodos
ospovos se entrelaçam para a obra do entent eia

to mundial, é, indubitávelmente, uma nova espe;
vida na Terra.

oa lus do Cruzeiro, o pensamento do Cristo
aaquire nova foição. Libertado da velha clans
dos templos de pedra, caminha no encontro detoda
a gente, em obras de iluminação e de assis!

mais altomérito,
do Senhum ouro pais do Globo,& prática do
Evangelho adquiriu tão intenso movimento o tal
progresso.   
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Achamos que o serviço de aplicação do Cris-
tianismo não é tarefa que se confira nos governos,

Com raras exceções, acasa de saúde e o asilo
mantidos pelos orçamentos oficiais, são institutos

veis, sem dúvida, mas, na maioria das
vezes, guardam simplesmente o rigor e a Impassi-
bilidade das próprias leis que os geram.

“As casasabertasà fraternidade, sômente quan-
do dirigidaspelo coração, é que se revestem da va-
Tores mais altos.

E” possível promulgar decretos respeitáveis, de»
terminando os mais completos serviços de solida-
riedade; todavia, a execução deles se resume na
monumentalização de programas estabelecidos, em
obras de pedra, com o séquito dos servidores pa-
gos, rigidamente enquadrados às disciplinas esta-
tutárias, mas, muitas vezes, sem o sentimento
pontâneo do bem, que é a alma do serviço.

Daí à falência das portarias é ordens adminis-
trativas nas tarefas que dizem respeito à iluminação
do homem.

O ministério cristão não começou entre as au-
toridades administrativas, mas sim no selo do povo,
por intermédio de alguns homens e mulheres de
vida simples, indicando-nos a comunhão fraterna
por única via de aplicação dos princípios regene-
radores, descidos do Céu.

O Brasil entendeu a sugestão divina e, em ple-
no século das grandes guerras, violentas e ferozes,
vemo-lo ggasalhando a Boa Nova renascente, sob
o manto luminoso do Espiritualismo da solidaridade
e da par, erguendo templos e educandários, creches
é sanatórios, abrigos e hospituis, com alicerces no
Bentimento puro de seus filhos, descerrando a era
nova em que os homensse amarão realmente uns
nos outros,

No apostolado da hora primeira, não vemos
Jesus disputendo à governançaterrestre para trans-
formar o mundo. Não se empenha Ele em acordos
Políticos com o Império Romano, nem requisita lu-

  

  

Toma a seu cuidado alguns co
odes e de bon vontade, insmando neles

Divino,Pdoovopm
indivíduo, de alma pars almh, de coração para

ão.
us chame Pedro o André e, em seguida,

Tiago eJoão.
eO gBstre aos discípulos o dos aprendizes aos
seguidores, há ligações cons E

do mundo moderno, pot-
uiefshes da evolução Brasilia,

inistóri mista .
iiaomea, woluntâriamente, para
abraçar O companheiro ignorante ou fraco e aco-

RE ulto lone
is sImente, achamo-nos ainda mi

go atória,final; até lá, milhões sofrerão o cerco
fas sombras o das lágrimas; contudo, disnte da
mova” Pátria, verdejante

e

farto, que o Brasilofe-
Pete à fraternidade mundial, no elevado e:
Tento da missão que lhe cumpre, nossas esperanças
o elevem,em cânticos de louvor, ao Céu, com&
Vortesa de que a Terra porvindoura será 0 lar
Gondo de uma Humanidade mais feliz.
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